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Háexagerado
pessimismoe
muita tolerância
comjuroalto

PedroCafardo

D
ias atrás, um
economista
brasileiro fez
palestra para um
pequeno grupo de

pessoas de círculos acadêmicos
em São Paulo. Ao sair da sala, um
dos ouvintes, brincando, disse:
“Vou passar na farmácia mais
próxima e comprar um
antidepressivo”.

De fato, como dizia Tom Jobim,
o Brasil é para profissionais. Tem
um número enorme de
problemas em todas as áreas,
oriundos de dificuldades
burocráticas, instabilidade
econômica, corrupção e desafios
na área cultural e para fazer
negócios.

Talvez esse conjunto de
problemas leve o brasileiro a
olhar para o futuro sempre com
pessimismo e quase sem
reconhecer qualidades que
poderia ver no retrovisor.

Alfred,umestrangeiroque
chamaasimesmodegringo,
estranhouoníveldopessimismo.
Amenosqueasestatísticas
estejamerradas,diz,o
desempenhobrasileironacriação
deempregosnesteséculonãoé
nadaruim.Elesomouosdadosde
criaçãodeempregosformaisno
Brasildesde2003,primeiro
governoLula,até2025echegoua
umresultadoqueosurpreendeu.

Opaíscriou,nesseperíodo,39
milhõesdeempregos,número
muitomaiorqueodocrescimento
dapopulação(27milhões)e
largamentesuperioraoavançoda
populaçãoeconomicamenteativa
(20milhões).

Gringos, às vezes, enxergam
melhor o Brasil do que os
próprios brasileiros, tanto nas
qualidades como nos defeitos.
Para não politizar, Alfred,
procurou utilizar dados dos
últimos 23 anos, que incluem
governos de esquerda e direita,
embora observe que, na criação
de empregos, os chamados
progressistas foram mais
bem-sucedidos. Lula, por
exemplo, criou 15 milhões de
vagas com carteira assinada nos
dois primeiros mandatos e cerca
de 5 milhões no terceiro, até o
primeiro trimestre deste ano.

Alfred citou também dados da
renda, porque acha que emprego
e renda são os principais
indicadores do avanço
econômico de um país. E viu que
houve um aumento de quase 50%
na renda real do trabalho desde
2003. Houve um aumento
razoável, que se concentrou
principalmente no período de
2003 a 2014. Depois, houve forte
queda de renda na recessão de
2015 a 2016 e na pandemia, mas o
crescimento voltou nos anos

recentes. Em valores de hoje, a
renda salarial mensal média
passou de R$ 2.400 em 2003 para
R$ 3.560 em 2025 — a alta do ano
passado foi de 5,7% em relação ao
valor de 2024.

O fator mais importante para
o aumento da renda salarial foi
o ganho real do salário mínimo,
que subiu 70% a 80% acima da
inflação no período de 2003 a
2014. Depois disso, o mínimo
ficou quase estagnado em
termos reais e voltou a subir a
partir de 2022.

Apesar das oscilações na renda,
Alfred considera que o
desempenho do Brasil neste
século é positivo. E sugere que não
se deve olhar apenas para o
crescimento do PIB ao avaliar o
avanço econômico dos países.
Nesse quesito, e num período
bem mais longo, o Brasil teve
crescimento inferior à média
mundial. Calculados em Paridade
de Poder de Compra, o PIB per
capita brasileiro subiu 428% de
1980 a 2025, enquanto o global
avançava 675% (dados do Fundo

Monetário Internacional).
O gringo observa que os

números da economia, tanto do
passado quanto do futuro a
curto e médio prazos, são
positivos. O conflito no Oriente
Médio, por exemplo, vai permitir
um salto extraordinário no

superávit comercial.
Votando para o passado, além

do emprego e da renda, os
indicadores relativos à igualdade
não justificam o elevado
pessimismo do brasileiro. O país
começou o século com o Índice de
Gini estimado em 0,59 e hoje está
em 0,51, variação que indica uma
razoável melhora na distribuição
da renda, porque quanto menor é
esse índice, menor é a
desigualdade. Em 2024, o Gini foi
o melhor da série histórica (0,50)
e em 2025 houve pequena
oscilação para pior (0,51).

Alfred admite, porém, que o
alto endividamento, não só das
famílias como também das
empresas, pode ser um fator
negativo forte. Nesse caso, o olhar
de fora do país é diferente do
brasileiro. O gringo vê uma
incomum tolerância da sociedade
com a manutenção, há três
décadas, de juros reais
absurdamente altos no país. Não é
possível admitir, por exemplo,
juros reais de 400% ao ano em
cartão de crédito, mas a sociedade
aceita isso como se fosse normal.

Ele vê como dominante a
justificativa de que os juros
astronômicos são decorrentes
principalmente da gastança do
governo. Não observa na mídia
quase ninguém sugerindo que
possa haver um erro do Banco

Central na formação das
expectativas e na fixação da taxa
básica, hoje em 14,5% ao ano.
Existem muitos países com
situação fiscal igual ou pior que a
do Brasil onde os juros são
civilizados. Aqui, um coro canta
persistentemente “gastança,
gastança”, forma expectativas de
inflação que na maioria das vezes
não se realizam, mas forçam o BC
a manter juros nas alturas, um
paraíso para rentistas. No ano
passado, houve melhora em
todas as faixas de renda, mas os
10% mais ricos tiveram
crescimento muito acima da
média nacional, em grande parte
por conta dos ganhos com
aplicações financeiras. E o
governo gastou cerca de R$ 1
trilhão pagando juros.

Enquanto houver essas
aberrações, diz o gringo, o
governo pode fazer quantos
“Desenrola” quiser que não vai
resolver o problema do
endividamento, citando o
programa de renegociação das
dívidas lançado neste mês.

Como dizia José Saramago, às
vezes é necessário sair da ilha
para ver a ilha.

Pedro Cafardo é jornalista da equipe
que criou oValor Econômico e escreve
quinzenalmente às terças-feiras
E-mail:pedro.cafardo@valor.com.br

Lula lança programa
contra crime organizado
Sofia Aguiar e Andrea Jubé
DeBrasília

Na tentativa de capitalizar poli-
ticamente na área da segurança
pública de olho na reeleição, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
lança, nesta terça-feira (12), o pro-
grama Brasil Contra o Crime Orga-
nizado. A iniciativa prevê R$ 11 bi-
lhões em investimentos voltados a
ações de segurança pública. Desse
total, R$ 1 bilhão virá do Orçamen-
to, enquanto os outros R$ 10 bi-
lhões serão financiados pelo Ban-
co Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES) e des-
tinados aos Estados.

A medida integra a estratégia
do governo federal de fortalecer
a agenda de segurança pública,
tema que deve ocupar espaço es-
tratégico na campanha presi-
dencial de Lula, especialmente
por causa dos desgastes de ges-
tões petistas nesta área.

O programa foi estruturado
em quatro eixos estratégicos: en-
fraquecimento financeiro das or-

ganizações criminosas; fortaleci-
mento da segurança no sistema
prisional; ampliação da capaci-
dade de investigação e esclareci-
mento de homicídios; e combate
ao tráfico de armas. A iniciativa
também será dividida em seis
frentes de atuação: integração de
inteligência; asfixia financeira e
logística; controle do sistema
prisional; enfrentamento ao trá-
fico de armas e munições; reto-
mada e proteção de territórios; e
redução da impunidade.

A cinco meses do pleito, em
uma reação considerada tardia
por críticos do governo, Lula ten-
ta melhorar a avaliação da gestão
em uma área que aparece nas
pesquisas como a principal preo-
cupação dos brasileiros — e na
qual a direita mantém hegemo-
nia no debate público.

O programa depende da ade-
são dos Estados, e deverá enfren-
tar resistência dos governadores
de oposição. O Executivo alega
que o combate ao crime deve ser
uma construção coletiva.
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Os números da saúde na economia prateada
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DemografiaCrescimento é reflexo de envelhecimento do país e mostra
que é preciso priorizar atenção primária e prevenção, dizem especialistas

Consumodesaúdedafatiademais
de50anosdevedobraraté2044
Lucianne Carneiro
DoRio

Diante uma população cada vez
mais envelhecida e longeva, a par-
cela de quem tem 50 anos ou mais
de idade do consumo total de saú-
de deve subir de 35% em 2024 para
50%em2044.Aestimativaédeque
o valor consumido em saúde pelos
50+, que correspondia a R$ 247 bi-
lhões em 2024, mais que dobre até
2044 (126,3%) e alcance R$ 559 bi-
lhões. Em igual período, o consu-
mo de saúde como um todo no
país deve subir 61,1%. O montante
considera produtos e serviços em
saúde, tanto no setor público
quanto no privado.

Os dados são parte do estudo
“Mercado prateado: consumo dos
brasileiros 50+ & projeções”, reali-
zado pela empresa de pesquisa,
tendência e inovação Data8, espe-
cializada nesse mercado. O concei-
to faz alusão aos cabelos grisalhos
da população mais velha.

O levantamento também apre-
senta em números a participação
da saúde na cesta de consumo das
pessoas mais velhas. As despesas
com assistência à saúde represen-
tam 14% do orçamento da popu-
lação com 50 anos ou mais, com
fatias maiores à medida que
avança a faixa etária até 21% entre
os que têm mais de 80 anos.

A realidade do consumo em
saúde no Brasil devido à transição
demográfica nos próximos anos
reforça a necessidade de mudança
no modelo de promoção de saúde,
seja no setor público, seja no priva-
do, apontam especialistas.

Mais que apenas a preocupa-
ção com aumento do volume de
investimentos, defendem, é pre-
ciso redirecionar recursos para
atenção primária e prevenção,
para uma longevidade com saú-
de. As políticas públicas também
devem levar em consideração
uma mudança na estrutura de
cuidados, já que a transição de-
mográfica também inclui menor
número de filhos — que são hoje

os principais cuidadores.
“Em 20 anos, metade de consu-

mo de saúde vai passar por pes-
soas de 50 anos ou mais. Os seto-
res de saúde e aposentadoria são
as pontas do iceberg dos desafios
do envelhecimento populacio-
nal”, afirma a especialista em eco-
nomia da longevidade Lívia Hol-
lerbach, sócia do Data8 e uma das
coordenadoras do estudo.

“De fato, existe uma urgência
para desenvolver políticas públi-
cas para olhar essa estruturação
das cadeias de longo prazo, co-
mo o país vai dar conta de absor-
ver essa população extremamen-
te envelhecida”, completa.

Demógrafo e professor aposen-
tado da Escola Nacional de Estatís-
ticas (Ence), José Eustáquio Diniz
Alves lembra que, quanto maior é
a população idosa de um país,
maior tende a ser o consumo em
saúde. “A tendência no mundo in-
teiro é de as pessoas mais velhas te-
rem mais doenças. E isso ocorre
principalmente em um país ‘medi-

calizado’ como o Brasil, com três
farmácias no mesmo quarteirão. O
Brasil não trata tanto a parte pre-
ventiva, que envolve manter a saú-
de com exercícios e alimentação”.

O coordenador do Centro de Es-
tudos Estratégicos da Fiocruz, Rô-
muloPaesdeSousa,evitao“fatalis-
mo” de alguns ao tratar a transição
demográfica como “problema in-
contornável” na área de saúde. Ele
admite, no entanto, que desafios
são grandes e “é preciso correr”:

“Perdemos o primeiro bônus
demográfico e agora temos que fo-
car no segundo bônus, que é ter
uma longevidade que permita
uma vida mais longa, mas com
qualidade, e não uma velhice que
sobrecarrega as políticas sociais.”

Uma questão importante, se-
gundo ele, é a condição em que se
chega à terceira idade. “Se chegam
em melhores condições de saúde,
o impacto sobre a economia é
completamente diferente”, diz.

Nesse contexto, Sousa defen-
de iniciativas recentes do setor

público, como ampliação do
programa Saúde da Família, lan-
çamento do Agora tem Especia-
listas, do governo federal, e alta
de ações multiprofissionais. Na
sua avaliação, o setor privado es-
tá menos preparado para en-
frentar o custo do envelheci-
mento populacional que o setor
público. Ele diz que as operado-
ras ainda atuam com custos fi-
nanciados por uma parcela bem
maior de jovens que a de idosos.
“O modelo é insustentável do
ponto de vista econômico.”

Para Rômulo Paes de Sousa, a
preparação esse novo panorama
do setor de saúde também passa
pela maneira como “os riscos são
regulados pela sociedade”, em
áreas como alimentos ultraproces-
sados e tabagismo e pelas ações
em prol da qualidade de vida. O te-
ma de saúde e longevidade será
uma das questões tratadas no se-
minário “Perspectivas de saúde no
Brasil”, organizado pela Fiocruz e
previsto para junho.

OValor informa, analisa e contextualiza as notícias que realmente importam. Acesse valor.globo.com
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Uma grande explosão atingiu cerca de
35 casas, destruindo totalmente
quatro delas, pouco depois das 16h
desta segunda-feira (11) no bairro do
Jaguaré, na zona oeste de São Paulo.
Até a conclusão desta edição havia a
confirmação de uma morte — um

homem de 45 anos —, além de três
feridos. O acidente ocorreu quando
equipes da Sabesp atingiram a rede de
gás durante a obra de remanejamento
de tubulação de água. A Comgás
afirmou que a obra não era dela, mas
de terceiros, sem citar a Sabesp.
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Háexagerado
pessimismoe
muita tolerância
comjuroalto

PedroCafardo

D
ias atrás, um
economista
brasileiro fez
palestra para um
pequeno grupo de

pessoas de círculos acadêmicos
em São Paulo. Ao sair da sala, um
dos ouvintes, brincando, disse:
“Vou passar na farmácia mais
próxima e comprar um
antidepressivo”.

De fato, como dizia Tom Jobim,
o Brasil é para profissionais. Tem
um número enorme de
problemas em todas as áreas,
oriundos de dificuldades
burocráticas, instabilidade
econômica, corrupção e desafios
na área cultural e para fazer
negócios.

Talvez esse conjunto de
problemas leve o brasileiro a
olhar para o futuro sempre com
pessimismo e quase sem
reconhecer qualidades que
poderia ver no retrovisor.

Alfred,umestrangeiroque
chamaasimesmodegringo,
estranhouoníveldopessimismo.
Amenosqueasestatísticas
estejamerradas,diz,o
desempenhobrasileironacriação
deempregosnesteséculonãoé
nadaruim.Elesomouosdadosde
criaçãodeempregosformaisno
Brasildesde2003,primeiro
governoLula,até2025echegoua
umresultadoqueosurpreendeu.

Opaíscriou,nesseperíodo,39
milhõesdeempregos,número
muitomaiorqueodocrescimento
dapopulação(27milhões)e
largamentesuperioraoavançoda
populaçãoeconomicamenteativa
(20milhões).

Gringos, às vezes, enxergam
melhor o Brasil do que os
próprios brasileiros, tanto nas
qualidades como nos defeitos.
Para não politizar, Alfred,
procurou utilizar dados dos
últimos 23 anos, que incluem
governos de esquerda e direita,
embora observe que, na criação
de empregos, os chamados
progressistas foram mais
bem-sucedidos. Lula, por
exemplo, criou 15 milhões de
vagas com carteira assinada nos
dois primeiros mandatos e cerca
de 5 milhões no terceiro, até o
primeiro trimestre deste ano.

Alfred citou também dados da
renda, porque acha que emprego
e renda são os principais
indicadores do avanço
econômico de um país. E viu que
houve um aumento de quase 50%
na renda real do trabalho desde
2003. Houve um aumento
razoável, que se concentrou
principalmente no período de
2003 a 2014. Depois, houve forte
queda de renda na recessão de
2015 a 2016 e na pandemia, mas o
crescimento voltou nos anos

recentes. Em valores de hoje, a
renda salarial mensal média
passou de R$ 2.400 em 2003 para
R$ 3.560 em 2025 — a alta do ano
passado foi de 5,7% em relação ao
valor de 2024.

O fator mais importante para
o aumento da renda salarial foi
o ganho real do salário mínimo,
que subiu 70% a 80% acima da
inflação no período de 2003 a
2014. Depois disso, o mínimo
ficou quase estagnado em
termos reais e voltou a subir a
partir de 2022.

Apesar das oscilações na renda,
Alfred considera que o
desempenho do Brasil neste
século é positivo. E sugere que não
se deve olhar apenas para o
crescimento do PIB ao avaliar o
avanço econômico dos países.
Nesse quesito, e num período
bem mais longo, o Brasil teve
crescimento inferior à média
mundial. Calculados em Paridade
de Poder de Compra, o PIB per
capita brasileiro subiu 428% de
1980 a 2025, enquanto o global
avançava 675% (dados do Fundo

Monetário Internacional).
O gringo observa que os

números da economia, tanto do
passado quanto do futuro a
curto e médio prazos, são
positivos. O conflito no Oriente
Médio, por exemplo, vai permitir
um salto extraordinário no

superávit comercial.
Votando para o passado, além

do emprego e da renda, os
indicadores relativos à igualdade
não justificam o elevado
pessimismo do brasileiro. O país
começou o século com o Índice de
Gini estimado em 0,59 e hoje está
em 0,51, variação que indica uma
razoável melhora na distribuição
da renda, porque quanto menor é
esse índice, menor é a
desigualdade. Em 2024, o Gini foi
o melhor da série histórica (0,50)
e em 2025 houve pequena
oscilação para pior (0,51).

Alfred admite, porém, que o
alto endividamento, não só das
famílias como também das
empresas, pode ser um fator
negativo forte. Nesse caso, o olhar
de fora do país é diferente do
brasileiro. O gringo vê uma
incomum tolerância da sociedade
com a manutenção, há três
décadas, de juros reais
absurdamente altos no país. Não é
possível admitir, por exemplo,
juros reais de 400% ao ano em
cartão de crédito, mas a sociedade
aceita isso como se fosse normal.

Ele vê como dominante a
justificativa de que os juros
astronômicos são decorrentes
principalmente da gastança do
governo. Não observa na mídia
quase ninguém sugerindo que
possa haver um erro do Banco

Central na formação das
expectativas e na fixação da taxa
básica, hoje em 14,5% ao ano.
Existem muitos países com
situação fiscal igual ou pior que a
do Brasil onde os juros são
civilizados. Aqui, um coro canta
persistentemente “gastança,
gastança”, forma expectativas de
inflação que na maioria das vezes
não se realizam, mas forçam o BC
a manter juros nas alturas, um
paraíso para rentistas. No ano
passado, houve melhora em
todas as faixas de renda, mas os
10% mais ricos tiveram
crescimento muito acima da
média nacional, em grande parte
por conta dos ganhos com
aplicações financeiras. E o
governo gastou cerca de R$ 1
trilhão pagando juros.

Enquanto houver essas
aberrações, diz o gringo, o
governo pode fazer quantos
“Desenrola” quiser que não vai
resolver o problema do
endividamento, citando o
programa de renegociação das
dívidas lançado neste mês.

Como dizia José Saramago, às
vezes é necessário sair da ilha
para ver a ilha.

Pedro Cafardo é jornalista da equipe
que criou oValor Econômico e escreve
quinzenalmente às terças-feiras
E-mail:pedro.cafardo@valor.com.br

Lula lança programa
contra crime organizado
Sofia Aguiar e Andrea Jubé
DeBrasília

Na tentativa de capitalizar poli-
ticamente na área da segurança
pública de olho na reeleição, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
lança, nesta terça-feira (12), o pro-
grama Brasil Contra o Crime Orga-
nizado. A iniciativa prevê R$ 11 bi-
lhões em investimentos voltados a
ações de segurança pública. Desse
total, R$ 1 bilhão virá do Orçamen-
to, enquanto os outros R$ 10 bi-
lhões serão financiados pelo Ban-
co Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES) e des-
tinados aos Estados.

A medida integra a estratégia
do governo federal de fortalecer
a agenda de segurança pública,
tema que deve ocupar espaço es-
tratégico na campanha presi-
dencial de Lula, especialmente
por causa dos desgastes de ges-
tões petistas nesta área.

O programa foi estruturado
em quatro eixos estratégicos: en-
fraquecimento financeiro das or-

ganizações criminosas; fortaleci-
mento da segurança no sistema
prisional; ampliação da capaci-
dade de investigação e esclareci-
mento de homicídios; e combate
ao tráfico de armas. A iniciativa
também será dividida em seis
frentes de atuação: integração de
inteligência; asfixia financeira e
logística; controle do sistema
prisional; enfrentamento ao trá-
fico de armas e munições; reto-
mada e proteção de territórios; e
redução da impunidade.

A cinco meses do pleito, em
uma reação considerada tardia
por críticos do governo, Lula ten-
ta melhorar a avaliação da gestão
em uma área que aparece nas
pesquisas como a principal preo-
cupação dos brasileiros — e na
qual a direita mantém hegemo-
nia no debate público.

O programa depende da ade-
são dos Estados, e deverá enfren-
tar resistência dos governadores
de oposição. O Executivo alega
que o combate ao crime deve ser
uma construção coletiva.
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Os números da saúde na economia prateada
Fatia (em %) da assistência à saúde no consumo

Fatia (em %) da assistência à
saúde no consumo

Consumo de saúde*
Em R$ bilhões

Por faixas etárias na economia prateada, em%
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DemografiaCrescimento é reflexo de envelhecimento do país e mostra
que é preciso priorizar atenção primária e prevenção, dizem especialistas

Consumodesaúdedafatiademais
de50anosdevedobraraté2044
Lucianne Carneiro
DoRio

Diante uma população cada vez
mais envelhecida e longeva, a par-
cela de quem tem 50 anos ou mais
de idade do consumo total de saú-
de deve subir de 35% em 2024 para
50%em2044.Aestimativaédeque
o valor consumido em saúde pelos
50+, que correspondia a R$ 247 bi-
lhões em 2024, mais que dobre até
2044 (126,3%) e alcance R$ 559 bi-
lhões. Em igual período, o consu-
mo de saúde como um todo no
país deve subir 61,1%. O montante
considera produtos e serviços em
saúde, tanto no setor público
quanto no privado.

Os dados são parte do estudo
“Mercado prateado: consumo dos
brasileiros 50+ & projeções”, reali-
zado pela empresa de pesquisa,
tendência e inovação Data8, espe-
cializada nesse mercado. O concei-
to faz alusão aos cabelos grisalhos
da população mais velha.

O levantamento também apre-
senta em números a participação
da saúde na cesta de consumo das
pessoas mais velhas. As despesas
com assistência à saúde represen-
tam 14% do orçamento da popu-
lação com 50 anos ou mais, com
fatias maiores à medida que
avança a faixa etária até 21% entre
os que têm mais de 80 anos.

A realidade do consumo em
saúde no Brasil devido à transição
demográfica nos próximos anos
reforça a necessidade de mudança
no modelo de promoção de saúde,
seja no setor público, seja no priva-
do, apontam especialistas.

Mais que apenas a preocupa-
ção com aumento do volume de
investimentos, defendem, é pre-
ciso redirecionar recursos para
atenção primária e prevenção,
para uma longevidade com saú-
de. As políticas públicas também
devem levar em consideração
uma mudança na estrutura de
cuidados, já que a transição de-
mográfica também inclui menor
número de filhos — que são hoje

os principais cuidadores.
“Em 20 anos, metade de consu-

mo de saúde vai passar por pes-
soas de 50 anos ou mais. Os seto-
res de saúde e aposentadoria são
as pontas do iceberg dos desafios
do envelhecimento populacio-
nal”, afirma a especialista em eco-
nomia da longevidade Lívia Hol-
lerbach, sócia do Data8 e uma das
coordenadoras do estudo.

“De fato, existe uma urgência
para desenvolver políticas públi-
cas para olhar essa estruturação
das cadeias de longo prazo, co-
mo o país vai dar conta de absor-
ver essa população extremamen-
te envelhecida”, completa.

Demógrafo e professor aposen-
tado da Escola Nacional de Estatís-
ticas (Ence), José Eustáquio Diniz
Alves lembra que, quanto maior é
a população idosa de um país,
maior tende a ser o consumo em
saúde. “A tendência no mundo in-
teiro é de as pessoas mais velhas te-
rem mais doenças. E isso ocorre
principalmente em um país ‘medi-

calizado’ como o Brasil, com três
farmácias no mesmo quarteirão. O
Brasil não trata tanto a parte pre-
ventiva, que envolve manter a saú-
de com exercícios e alimentação”.

O coordenador do Centro de Es-
tudos Estratégicos da Fiocruz, Rô-
muloPaesdeSousa,evitao“fatalis-
mo” de alguns ao tratar a transição
demográfica como “problema in-
contornável” na área de saúde. Ele
admite, no entanto, que desafios
são grandes e “é preciso correr”:

“Perdemos o primeiro bônus
demográfico e agora temos que fo-
car no segundo bônus, que é ter
uma longevidade que permita
uma vida mais longa, mas com
qualidade, e não uma velhice que
sobrecarrega as políticas sociais.”

Uma questão importante, se-
gundo ele, é a condição em que se
chega à terceira idade. “Se chegam
em melhores condições de saúde,
o impacto sobre a economia é
completamente diferente”, diz.

Nesse contexto, Sousa defen-
de iniciativas recentes do setor

público, como ampliação do
programa Saúde da Família, lan-
çamento do Agora tem Especia-
listas, do governo federal, e alta
de ações multiprofissionais. Na
sua avaliação, o setor privado es-
tá menos preparado para en-
frentar o custo do envelheci-
mento populacional que o setor
público. Ele diz que as operado-
ras ainda atuam com custos fi-
nanciados por uma parcela bem
maior de jovens que a de idosos.
“O modelo é insustentável do
ponto de vista econômico.”

Para Rômulo Paes de Sousa, a
preparação esse novo panorama
do setor de saúde também passa
pela maneira como “os riscos são
regulados pela sociedade”, em
áreas como alimentos ultraproces-
sados e tabagismo e pelas ações
em prol da qualidade de vida. O te-
ma de saúde e longevidade será
uma das questões tratadas no se-
minário “Perspectivas de saúde no
Brasil”, organizado pela Fiocruz e
previsto para junho.

OValor informa, analisa e contextualiza as notícias que realmente importam. Acesse valor.globo.com

Explosão emSãoPaulo
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Uma grande explosão atingiu cerca de
35 casas, destruindo totalmente
quatro delas, pouco depois das 16h
desta segunda-feira (11) no bairro do
Jaguaré, na zona oeste de São Paulo.
Até a conclusão desta edição havia a
confirmação de uma morte — um

homem de 45 anos —, além de três
feridos. O acidente ocorreu quando
equipes da Sabesp atingiram a rede de
gás durante a obra de remanejamento
de tubulação de água. A Comgás
afirmou que a obra não era dela, mas
de terceiros, sem citar a Sabesp.
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